
SERÁ A QUÍMICA IMPORTANTE PARA A VIABILIDADE ECONÓMICA DE UMA INDÚSTRIA? 

 

  

 O modelo de sociedade atual seria praticamente inconcebível sem a existência da 

indústria. A indústria química, em particular, possibilita à sociedade o acesso a um 

conjunto de bens de consumo muito importantes para os seus hábitos e estilos de vida 

atualmente adotados, tais como, alimentação, bebidas, medicamentos, combustíveis, 

fertilizantes, produtos de higiene e limpeza, papel, polímeros, tintas, entre outros. Mas, 

a importância da indústria não se encerra apenas nos benefícios que traz para a 

qualidade de vida, ela também é de extrema importância para a economia, 

nomeadamente, como geradora de postos de trabalho nas mais diversas áreas de 

atividade.  

 Sendo a indústria uma atividade económica, esta apenas sobrevive se for 

economicamente viável, isto é, se der lucro. A análise da viabilidade económica, de um 

modo geral, tem em conta o custo do projeto, do terreno e da construção da unidade 

industrial, dos equipamentos necessários, das matérias-primas, com pessoal, cuidados 

de segurança e ambientais, como também a mais-valia do seu produto, avaliando a sua 

competitividade relativamente à concorrência, caso exista. Mas, muitas das vezes, a 

viabilidade económica é dominada pela reação química que origina o produto, sendo 

extremamente importante determinar as condições ótimas para o processo químico, 

como também controlá-las, de forma a obter-se o máximo rendimento com um menor 

custo. Por outro lado, apesar do rendimento de uma reação química poder ser elevado, 

esta poderá ocorrer lentamente. Portanto, a produção industrial resultará do 

compromisso entre a extensão e a velocidade da reação, o preço e a segurança do 

processo. 

 

  

 O processo de Haber-Bosch 

para a manufatura do amoníaco, é um 

exemplo onde se teve em conta o 

compromisso entre o rendimento e a 

taxa à qual o produto foi obtido, no 

sentido de tornar economicamente 

viável a produção industrial do 

amoníaco. 

 

 

 

 

 

 

 

 

A investigar…  

Como se explica as condições do processo Haber-Bosch? 
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Fritz Haber Carl Bosh 

O PROCESSO HABER-BOSCH…  

 O processo Haber-Bosch foi concebido em 1909 por 

Fritz Haber e Carl Bosch. Fritz Haber realizou estudos à escala 

piloto, que puderam ser concretizados posteriormente, à escala 

industrial, por Carl Bosch.   

 O processo industrial de síntese do amoníaco, bem como 

as condições ótimas de produção industrial do amoníaco e a 

reação de síntese, são apresentados seguidamente: 

 
Representação esquemática de uma planta industrial para a produção do amoníaco pelo processo Haber-Bosch. 
Adaptado de Schmitz, 2012 

 

A investigação… 

Pretende-se que recorras aos teus conhecimentos de Química adquiridos em fases 

anteriores do estudo de perturbações a um estado de equilíbrio químico, colocando-os 

ao serviço da indústria química enquanto atividade económica, explicando as opções 

tomadas por Fritz Haber e Carl Bosh: 

1. Analisa a síntese industrial do amoníaco, justificando, no teu entender, quais as 

condições ótimas para cada um dos fatores que podem ter efeito sobre o equilíbrio 

químico de síntese do amoníaco. Para tal, caso necessário, poderás recorrer 

novamente ao programa “Le Chat II”.  

2. As condições do processo Haber-Bosh resultam de um processo de otimização, cuja 

meta é determinar o valor para as variáveis de processo que permite rentabilizar 

conjuntamente o processo químico. Compara-as com as conclusões da análise que 

efetuaste, justificando as opções tomadas por Fritz Haber e Carl Bosh, tendo em 

mente como critério a viabilidade económica. 

 


